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Desequilíbrio nutricional e composição do leite em uma unidade
de produção situada na bacia leiteira central da Argentina

Nutritional unbalance and milk composition in a production
unit located in the central dairy belt of Argentina

Victoria Noel Vázquez Fernandez1 & Maira Balbinotti Zanela2

RESUMO

A composição do leite é um fator de suma importância, seja por seu melhor aproveitamento industrial, seja pelo
pagamento dado ao produtor. O teor de nutrientes do leite, principalmente gordura e proteína, é resultado do somatório de
vários fatores relacionados à produção. O objetivo desse trabalho é relatar uma situação de desequilíbrio nutricional, ocorrida
em uma propriedade da Bacia Leiteira Central da Argentina, e as conseqüentes variações na composição do leite. A dieta das
vacas em lactação era composta por alfafa ad libitum sob pastoreio direto, grãos de milho e/ou sorgo, silagem de milho ou
sorgo, feno de setária ou alfafa e permeado de lactose. Foi observada a ocorrência nos animais de: claudicação, pododermatites,
diarréia profusa e alimentos não digeridos nas fezes, diminuição dos sólidos totais e aumento do teor de nitrogênio uréico no
leite. Os sintomas indicaram acidose. Foram realizadas medidas de correção da dieta, com aumento do aporte de fibra efetiva
e redução do permeado de lactose. Houve diminuição da sintomatologia observada, com redução do nitrogênio uréico e
aumento do teor de sólidos totais do leite.

Descritores: acidose ruminal, NUL, permeado de lactose, PDR, sólidos totais do leite.

ABSTRACT

The composition of milk is a factor of the utmost importance, be it for its best industrial usage, be it for the payment
of it to the producer. The nutrient content of milk, mainly fat and protein, is due to the sum of several factors related to production.
The objective of this work is report a situation of nutritional unbalance, occurred in a property in the Central Dairy Belt of
Argentina and the consequent variations in the composition of milk. The diet of cows in lactation was composed of alfalfa ad
libitum under direct grazing, corn and/or sorghum grains, corn and/or sorghum silage, setaria or alfalfa hay and lactose
permeate. It was observed in the animals the occurrence of: limping, pododermatitis, profuse diarrhea and non-digested feed
in the feces, decrease of total solids and increase of uric nitrogen content in the milk. Symptoms indicated acidosis. Corrective
measures in the diet were done, with an increase of effective fiber contribution and reduction of lactose permeate. There was a
decrease in the symptomatology observed, with a decrease of uric nitrogen and an increase in the content of milk total solids.

Key words: ruminal acidosis, MUN, lactose permeate, RDP, milk total solids.
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INTRODUÇÃO

A composição do leite é um fator de suma im-
portância à indústria, seja por seu melhor aproveita-
mento industrial, seja pelo pagamento dado ao pro-
dutor. O teor de nutrientes do leite, principalmente
gordura e proteína, é resultado do somatório de vários
fatores relacionados à produção, que devem ser com-
preendidos a fim de melhorar a qualidade do leite
produzido.

A proteína é, dentre os nutrientes do leite,
aquele que tem o maior valor de mercado, e os teores
de suas frações (nitrogênio uréico, proteína verda-
deira, etc.) são usados como marcadores do balanço
nutricional da dieta. Valores alterados podem indicar
um desequilíbrio nutricional, resultando em reflexos
negativos na produção de derivados lácteos.

A composição do leite é diretamente afetada
pela dieta e pela ação dos microrganismos ruminais,
que atuam na degradação dos nutrientes do alimento
ingerido. A função microbiana é fortemente influen-
ciada pelo fornecimento de adequadas quantidades
de energia e proteína [1] e a dieta deve suprir as neces-
sidades da microbiota ruminal para o metabolismo
protéico [5]. Tanto a eficiência de uso dos substratos
oriundos da dieta como a fermentação microbiana
sofrem interação com a fração degradável dos nutrien-
tes no rúmen [8]. A produção de proteína microbiana
e o aproveitamento da fração protéica não degradável
podem ser maximizados pelo tipo e degradabilidade
dos carboidratos fornecidos [1].

O objetivo deste trabalho é relatar uma situa-
ção de desequilíbrio nutricional, observada em uma
propriedade da Bacia Leiteira Central Argentina, loca-
lizada na província de Córdoba, e as variações na
composição do leite.

MATERIAIS E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido em uma proprie-
dade considerada modelo produtivo de uma das mais
importantes bacias leiteiras da Argentina, a Bacia
Leiteira Central, localizada na província de Córdoba.
Nessa bacia leiteira habitualmente são fornecidos na
dieta de vacas em lactação, como fonte de proteína e
fibra: alfafa, aveia e centeio e como fonte de energia:
grãos de milho e/ou sorgo, além da utilização de um
subproduto da indústria leiteira, o permeado de lac-
tose.

A unidade produtiva possuía um rebanho
médio de 190 vacas em lactação, com produção de

leite de 20L/vaca/dia. Os partos eram concentrados
em março e abril, de forma a aproveitar os recursos
forrageiros disponíveis. Os animais em produção
eram divididos em dois lotes, conforme a média pro-
dutiva diária e o período da lactação, entretanto, a
alimentação era baseada naqueles com maiores níveis
produtivos. A dieta era composta por alfafa ad libitum
sob pastoreio direto, grãos de milho e/ou sorgo, sila-
gem de milho ou sorgo, feno de setária ou alfafa. As
fêmeas gestantes e não lactantes eram transferidas ao
grupo pré-parto trinta dias antes da parição prevista,
onde recebiam feno de setária e silagem de sorgo e
alfafa como alimentação. Desde 2005 a propriedade
vinha sendo acompanhada por técnicos da coopera-
tiva local e neste período foi introduzido o permeado
industrial de lactose como fonte de carboidratos e
energia, em substituição parcial aos grãos habitual-
mente usados, como milho e sorgo.

Em janeiro de 2006 foi observada a ocorrên-
cia de vacas em lactação com os seguintes sinais clí-
nicos: claudicação, pododermatites, diarréia profusa
e alimentos não digeridos nas fezes. Nas fêmeas
puerperais os sinais clínicos eram agudos. Observou-
se também a diminuição dos sólidos totais (abaixo de
12,7%), que estava ocorrendo desde novembro de
2005, e o aumento do teor de nitrogênio uréico no
leite (NUL - acima de 17mg/dl). Os dados de compo-
sição do leite e produção mensais se encontram na
Tabela 1.

RESULTADOS

O quadro observado sugeriu desequilíbrio
nutricional, com suspeita de acidose ruminal, aguda
e/ou crônica. Foram realizadas medidas de correção
emergencial com a alteração da dieta de animais em
produção (Tabela 2), de forma a diminuir a ingestão
de carboidrato de alta degradabilidade e aumentar o
aporte de fibra detergente neutra efetiva (FDNef) da
dieta, visando com isto estimular a salivação e con-
seqüente o tamponamento ruminal.

Para isso foi indicado o repasse noturno pelos
potreiros de alfafa, a mistura completa de feno e
silagem e a diminuição da moagem da silagem for-
necida aos animais visando aumentar o aporte de
FDNef e reduzir os efeitos hierárquicos do rebanho.
Também foi reduzida a quantidade de permeado de
lactose na dieta. Ao grupo de vacas no período pré-
parto foi adicionada à dieta uma pequena quantidade
de permeado de lactose, a fim de promover adaptação
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destas fêmeas à dieta direcionada aos animais em
produção.

Foi observado no acompanhamento a cam-
po que houve diminuição tanto na incidência quanto
na intensidade dos quadros de acidose ruminal e das
patologias podais. O escore corporal do rebanho so-
freu leve melhora. Com relação à composição do lei-
te houve diminuição do teor de uréia, sendo que em
fevereiro de 2006 foram observados os seguintes
resultados: 3,75% gordura, 3,33% proteína, 8,68%
de sólidos desengordurados, 12,43% sólidos totais e
17mg/dl de uréia. Nos meses posteriores foi obser-
vado um aumento do teor de sólidos totais do leite.

DISCUSSÃO

A deficiência de fibras pode ocasionar dis-
túrbios ruminais semelhantes à acidose [3]. Assim, há

sêM sortiL )%(arudroG )%(aníetorP
sodilóS

)%(.drogneseD
sodilóS

)%(siatoT
aiérU

)ld/gm(

50/.rbA 808.121 59,3 63,3 68,8 18,21 91

50/oiaM 920.931 99,3 63,3 59,8 49,21 41

50/.nuJ 800.141 09,3 33,3 59,8 58,21 32

50/.luJ 546.151 98,3 24,3 99,8 88,21 41

50/.ogA 313.351 38,3 54,3 10,9 48,21 11

50/.teS 735.351 18,3 83,3 00,9 18,21 41

50/.tuO 083.451 87,3 83,3 49,8 27,21 51

50/.voN 798.731 17,3 23,3 09,8 16,21 32

50/.zeD 444.121 87,3 33,3 09,8 86,21 91

60/.naJ 847.501 27,3 13,3 37,8 54,21 92

Tabela 1. Composição e volume de leite produzido em uma propriedade na Bacia Leiteira Central da Argentina.

Tabela 2. Dieta das vacas em lactação, inicial (2005) e corrigida (2006).
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inadequada mobilização dos aminoácidos e, conse-
qüentemente, diminuição na quantidade de proteína
verdadeira e aumento no NUL. Estas frações protéicas
auxiliam a avaliação do status protéico e energético
de rebanhos leiteiros [2]. NUL acima de 17mg/dl in-
dica desequilíbrio nutricional, com excesso de pro-
teína associado ao baixo aporte de carboidratos não
estruturais [2].

Na situação descrita a dieta das vacas em lac-
tação era baseada no consumo ad libitum de alfafa,
uma leguminosa de elevada quantidade de proteína
degradável no rúmen (PDR), e permeado de lactose.
Leguminosas tendem a ter conteúdo de fibra deter-
gente neutra (FDN) inferior a gramíneas, favorecendo
a ingestão das primeiras [5]. Ainda, os carboidratos
altamente fermentáveis como a lactose associados ao
déficit de fibras levam à diminuição do pH ruminal,
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afetando assim a degradabilidade dos componentes
da dieta, com efeito direto na taxa de crescimento
dos microrganismos do rúmen [4].

O uso da proteína vegetal pela microbiota
ruminal depende da quantidade de energia disponí-
vel, desta forma a concentração de amônia no líquido
ruminal é conseqüência do equilíbrio entre produ-
ção e utilização pelos microrganismos e da absorção
pela parede ruminal [6]. Apesar do elevado teor protéico
da leguminosa, a degradabilidade da proteína da
alfafa ocorre em velocidade inferior a da proteína de
gramíneas [7]. Sendo assim, é possível que a falta de
sincronismo de degradação entre as frações protéicas
e de carboidratos da dieta [8] possam ter levado às
alterações na composição do leite observadas.

A sincronia entre a digestibilidade de carboi-
dratos e a degradabilidade no rúmen de proteínas torna
mais adequada a utilização do nitrogênio pelos micror-
ganismos ruminais [8].

Devido as diferentes taxas de degradação das
proteínas é importante avaliar o suplemento energético
utilizado. Grãos de milho, sorgo, cevada ou trigo,

podem ser mais adequados às dietas com base alfafa
que a lactose, ainda assim, o uso desta é mantido
devido aos menores custos em relação aos demais,
na região relatada.

Dessa forma, as medidas adotadas para cor-
reção da dieta possibilitaram a uma elevação do pH
ruminal, através do aumento de FDNef, pelo maior
tamanho de partículas da silagem, com redução do
aporte de proteína degradável, pela restrição no con-
sumo de alfafa e redução dos carboidratos altamente
fermentáveis, pela diminuição do consumo de per-
meado de lactose. Com isso houve redução do qua-
dro de acidose e melhoria na qualidade do leite pro-
duzido.

CONCLUSÃO

O desequilíbrio nutricional devido ao uso de
carboidratos com rápida velocidade de degradação
ruminal, associados ao baixo teor de fibras e a pro-
teína de degradação mais lenta resulta em quadros
de acidose com reflexos na saúde animal e na com-
posição do leite produzido.
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